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RESUMO 

As queimaduras representam um importante problema de saúde pública, 

exigindo abordagens terapêuticas eficazes que favoreçam a cicatrização e 

reduzam complicações. Nesse contexto, a pele de tilápia-do-Nilo (Oreochromis 

niloticus) tem se destacado como curativo biológico alternativo, devido à sua 

semelhança estrutural com a pele humana e ao elevado teor de colágeno tipo I. 

O presente estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, realizada 

nas bases PubMed, Google Scholar e SciELO, incluindo ensaios clínicos e 

relatos de caso publicados nos últimos dez anos. Os resultados demonstram 

que o xenoenxerto de pele de tilápia não é inferior aos tratamentos 

convencionais, como sulfadiazina de prata e curativos impregnados com prata 

ou parafina, promovendo reepitelização mais rápida, redução da dor, menor 

necessidade de trocas de curativos e diminuição dos custos do tratamento. 

Assim, a pele de tilápia mostra-se uma alternativa promissora no manejo de 

queimaduras. 
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INTRODUÇÃO 

A pele, por ser o maior órgão do organismo, é indispensável para a proteção do 

corpo. Quando sua integridade é comprometida e a cicatrização não ocorre 

adequadamente, a restauração dessa barreira torna-se essencial para evitar o 

surgimento de complicações (IBRAHIM et al., 2023). No tratamento de 

queimaduras podem ser realizadas diferentes abordagens, de acordo com a 

profundidade da lesão e o grau de comprometimento tecidual, como o uso de 

curativos à base de sulfadiazina de prata a 1%, além de enxertos autólogos, 

alogênicos ou xenogênicos (FIAKOS; KUANG; LO, 2020).  

Apesar de amplamente utilizados, os diferentes tipos de curativos e enxertos 

apresentam limitações importantes. Alguns requerem trocas frequentes, outros 

implicam em novos procedimentos cirúrgicos ou risco de rejeição imunológica, 

e os xenoenxertos de mamíferos ainda levantam preocupações quanto à 

transmissão viral, demandando processos de tratamento mais complexos e 

custosos (IBRAHIM et al., 2023). 

A pele de tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) tem se mostrado uma 

alternativa eficiente no tratamento de lesões cutâneas extensas, pois apresenta 

estrutura semelhante à da pele humana e demonstra bons resultados clínicos 

quando aplicada como curativo biológico em queimaduras (KHAN et al., 2025). 

O alto conteúdo de colágeno do tipo I na pele de tilápia-do-Nilo contribui 

significativamente para a reepitelização, estimula a proliferação celular e 

acelera a cicatrização, enquanto sua elevada capacidade de manter a umidade 

cria um ambiente favorável à regeneração tecidual (BUSTAMAN; SOEKMADJI; 

SANJAYA, 2025). 

OBJETIVOS 

Esse trabalho foi conduzido com o objetivo de analisar as evidências científicas 

disponíveis sobre o uso da pele de tilápia como curativo biológico no processo 

de cicatrização de feridas, particularmente de queimaduras. 

MATERIAL E MÉTODO 

Essa revisão integrativa foi realizada utilizando as plataformas de dados: 

PubMed, Google Scholar e SciELO. Na pesquisa foram utilizados os 

descritores "Nile tilapia skin", "wound dressing", "burn wounds". Os artigos 

selecionados são ensaios clínicos e relatos de caso publicados nos últimos dez 

anos.  



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos selecionados estão dispostos na Tabela 1, neles é possível observar 

que o tratamento com xenoenxertos de pele de tilápia-do-Nilo não se mostra 

inferior aos tratamentos nos grupos controle, como observado em Lima et al 

(2019), Lima et al (2020), Lima et al (2021) e Putri et al (2022).  

Tabela 1: Xenoenxerto de pele de tilápia na cicatrização de queimaduras 

Autor                 Tipo                                                         Resultado 

Lima et al (2019) Ensaio clínico randomizado de fase II. A cicatrização das 

feridas, a quantidade de analgésicos necessária e a evolução da queimadura 

foram semelhantes ao tratamento convencional com sulfadiazina de prata. 

Costa et al (2019) Relato de caso O tempo de reepitelização foi de 10. 

Não houve efeitos adversos. 

Lima et al (2020) Ensaio clínico randomizado de fase II. Período de 

reepitelização foi significantemente menor nos grupos tratados com 

xenoenxerto do que nos grupos controle. 

Lima et al (2021) Ensaio clínico randomizado de fase III. Pacientes tratados 

com pele de peixe necessitaram de menos dias para reepitelização e de um 

menor número de trocas de curativo. 

Putri et al (2022) Série de casos O xenoenxerto de pele de tilápia 

apresentou melhor desempenho quando comparado à gaze impregnada com 

parafina. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

Nos estudos clínicos de Lima et al o processo de reepitelização foi mais rápido 

em pacientes com o xenoenxerto do que nos grupos controle, também foi 

relatado redução da dor e menor necessidade de analgésicos, possivelmente 

em decorrência da menor frequência de trocas de curativos.  

A redução na frequência de trocas de curativos representa um desfecho 

clinicamente relevante, uma vez que diminui o risco de contaminação 

secundária e o desconforto do paciente, observada em Putri et al (2022) e Lima 

et al (2021). No estudo de Costa et al (2019) também foi notada a ausência de 

efeitos adversos no curativo biológico. 

CONCLUSÃO 



Através dessa revisão foi observado que o xenoenxerto acelera a 

reepitelização, e reduzir os custos do tratamento devido a menor necessidade 

de troca de curativos. Assim, demonstrando ser um curativo promissor no 

tratamento de queimaduras. 
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